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“If I have seen further than others,  
it is by standing upon the shoulders of giants” 

Isaac Newton, em 1675, retomando Bernaldo de Chartres (séc. XII)
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1. Prolegómenos

	 Não vamos alongar-nos na história da investigação sobre a arte do Côa e o seu 
contexto arqueológico, que já foi objecto de profusa bibliografia e, no essencial, perpas-
sa por todos os textos deste volume. 
	 Essa história teve o seu ponto de partida na notícia da descoberta das gravuras, 
no âmbito do acompanhamento arqueológico da construção da Barragem do Côa, e 
subsequente famosíssima “Batalha do Côa” que resultaria na decisão – a que a opor-
tunidade política não retira coragem (!) –, de interrupção da construção da Barragem. 
Tudo isto é história escrita. 
	 Para o que nos interessa, estes sucessos introduziram uma necessidade inédita 
de competências em arte rupestre para a qual o Portugal de 90 não estava preparado, 
nem em termos de recursos humanos, nem, muito menos, de estruturas tutelares e de 
investigação, uma vez que a experiência anterior de arte paleolítica em território ac-
tualmente português praticamente se resumia às descobertas isoladas na Gruta do Es-
coural (SANTOS, 1964; SANTOS, GOMES & MONTEIRO, 1980) e Mazouco (JORGE 
et al., 1981; 1982a; 1982b). 
	 Assim, se a primeira consequência da descoberta das gravuras paleolíticas do 
Côa foi a suspensão, e depois abandono, da construção da Barragem do Côa, a segun-
da terá sido o impacto desta decisão na reorganização do sector da Arqueologia no 
edifício administrativo do Estado, desde logo consubstanciada, ao mais alto nível, na 
criação do IPA – Instituto Português de Arqueologia, seguramente a melhor ideia de 
organização tutelar da Arqueologia que Portugal conheceu, mas que, como se sabe, 
não resistiu à entropia… do submundo da Arqueologia portuguesa, levando à substi-
tuição, em 2006, do IPA pelo Igespar - Instituto de Gestão do Património Arquitectó-
nico e Arqueológico, primeiro instrumento institucional do longo processo reactivo de 
desqualificação do sector da Arqueologia que se seguiria à experiência prospectiva do 
IPA (AUBRY, RIBEIRO & ALMEIDA, 2002; ALMEIDA, 2008). No universo do IPA, 
assumiu papel de destaque a criação do PAVC – Parque Arqueológico do Vale do Côa e 
do CNART – Centro Nacional de Arte Rupestre, com missões específicas no âmbito da 
estratégia de gestão, protecção, estudo e divulgação da arte paleolítica do Côa e da sua 
envolvente arqueológica, que deveria culminar na construção de um museu dedicado, 
então projectado para o “rasgão aberto na margem esquerda do vale para receber o en-
costo da barragem abandonada” (ZILHÃO, 2000). 
	 A evolução deste projecto original e das instituições que o serviam, o seu 
impacto, devir e eventual cedência de protagonismo à Fundação Côa Parque (FCP), 
não foi isenta de zigue-zagues, nem, talvez, a completa ausência de uma política es-
truturante para o património histórico-arqueológico – que Portugal parece nunca ter 
recuperado desde a extinção do IPA – pudesse fazer esperar outra coisa. Aliás, não es-
taremos longe da verdade se constatarmos que a própria afirmação de actual projecção 
nacional e internacional da Fundação Côa Parque e do seu renovado programa de ac-
ção, centrado nos dois pólos, Museu e PAVC, também se fez com mais suor e lágrimas 
da base técnica e esforço de alguns dos directores do que de uma persistente estratégia 
central para o Côa. Também não perderemos tempo com isto, que é, igualmente, histó-
ria, embora, neste caso, talvez ainda esteja maioritariamente por escrever. 
	 Concentremo-nos antes no nosso tema: por entre estas dificuldades estrutu-
rais, e por montes e vales, menos tortuosos, da paisagem do Côa, a equipa científica 
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que desde os primeiros anos se constituiu no Côa (apenas mais um assinalável exemplo 
da visão prospectiva do “projecto IPA / Côa”) garantiu a persistência de uma produção 
arqueológica inigualável na Arqueologia portuguesa, com uma longa lista de publicações 
científicas nas melhores revistas internacionais da especialidade e atenção à divulgação 
de conteúdos de ciência para a sociedade, contribuindo hoje para uma imagem muito 
mais densa, dinâmica e próxima da realidade pré-histórica da ocupação pleistocénica 
desta região do que o desolador “vazio vital”  de Straus, Bicho e Winegardner (2000) que 
assombrava o debate científico acerca da Meseta pleistocénica na viragem do século. 
	 No campo específico do estudo da arte rupestre, estes anos permitiram desco-
brir, documentar e interpretar muito do vastíssimo universo artístico preservado dos 
grupos de caçadores-recolectores que deixaram a sua marca no vale do Côa (e, já agora, 
do Águeda: ZILHÃO, 1997; REIS, 2012; 2014), desaguando na concretização da tese de 
um de nós (ATS), defendida em 2017, e publicada em 2019, que sintetiza o estado (do 
nosso conhecimento) desta arte e abre o essencial das pistas de investigação para o futu-
ro próximo (SANTOS, 2019). 
	 Neste percurso de mais de duas décadas, o contributo do Fernando Barbosa para 
o estudo da arte paleolítica do Côa foi preponderante: mais do que as reconhecidas com-
petências técnicas no processo de documentação dos painéis gravados, são a percepção 
do fenómeno artístico em si e a capacidade de compreensão casuística de cada gesto tra-
çado na rocha, na sua indiscernível complexidade criativa e técnica, que aproximam os 
olhos do Fernando da mente do artista pré-histórico. A equipa beneficiou sempre desta 
capacidade, que quotidianamente enriquece o esforço comum de compreensão dos ges-
tos dos paleolíticos, elevando a qualidade das publicações científicas produzidas, muito 
para lá do mero levantamento de arte rupestre. É esta qualidade que, a nosso ver (e sem 
querer musealizar o Fernando), justificaria um outro destaque, mesmo expositivo, dos 
trabalhos de levantamento por decalque directo realizados nestes 25 anos de investiga-
ção, que em nada desmerecem do génio dos artistas originais do Côa. 
	 Ora, o presente texto surge, precisamente, num momento crítico da nossa orgâ-
nica enquanto equipa científica: a perspectiva de um quotidiano diferente, sem o con-
tributo desses olhos do Fernando Barbosa, obriga-nos agora a um esforço adicional de 
criatividade para prosseguir o estudo da arte paleolítica do Côa no sendeiro que ele nos 
deixa assinalado. A nossa proposta de solução, que aproveita o desenvolvimento tecno-
lógico de vários equipamentos e técnicas de documentação que nos últimos anos transi-
taram do universo futurista da ficção para o “agora” da investigação científica, implicará 
uma mudança de paradigma na documentação da arte rupestre do Côa assente numa 
introdução massiva de tecnologia. 
	 Porém, a abordagem que escolhemos para tentar esta mudança de procedimentos 
não conduzirá a uma qualquer limitação dos nossos objectivos à simples reprodução dos 
painéis gravados, nem a um futuro eugénico de interpretação “automática” da arte pa-
leolítica. A arte, ou a expressão gráfica, permanece um produto do génio humano e, na 
nossa visão, apenas interpretável por um semelhante. 
	 Numa época de cada vez maior recurso a meios tecnológicos na disciplina do es-
tudo da arte rupestre, a singularidade do nosso programa metodológico reside menos na 
insistência sobre o potencial de melhoria dos aspectos técnicos da documentação gráfica 
da arte rupestre do que no imperativo da submissão deste novo potencial tecnológico à 
capacidade subjectiva do investigador.
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	 Este esforço metodológico de desenvolvimento de procedimentos úteis para 
a substituição da caneta e plástico pela multiplicidade de sensores e arsenal de ferra-
mentas digitais de que hoje dispomos, mas sem que estes meios tecnológicos usurpem 
ou reduzam o papel do investigador, tem sido o nosso caminho dos últimos dois anos, 
sendo a discussão contínua de possibilidades e soluções com o Fernando Barbosa um 
elemento fundamental deste percurso de tentativa e erro (Fig. 1). 
	 O texto que se segue, marcando um ponto de situação deste trabalho, pretende 
ser uma homenagem ao Fernando na forma que mais lhe toca: uma aventura científica. 
 

Fig. 1: Levantamento da Rocha 9 do Fariseu, por Fernando Barbosa. Foto de Thierry Aubry.

2. Estado da arte (paleolítica do Côa)… e da sua  
contextualização arqueológica no quadro do  
Pleistocénico ibérico 
 
2.1. Ambiente geomorfológico
	 O Maciço Ibérico (MI) está dividido em várias zonas paleogeográficas e tectó-
nicas, designadas por: Zona Cantábrica (ZC), Zona Oeste Asturiana-Leonesa (ZOAL), 
Zona Galiza-Trás-os-Montes (ZGTM), Zona Centro-Ibérica (ZCI), Zona de Ossa-Mo-
rena (ZOM) e Zona Sul-Portuguesa (ZSP) (LOTZE, 1945: 12, JULIVERT et al., 1974, 
113; RIBEIRO, 1974, 168; FARIAS et al., 1987, 20). A região de Vila Nova de Foz Côa 
está inserida na ZCI, no sector NW do Maciço Ibérico (MI) (Fig. 2), representada na 
folha 15-A Vila Nova de Foz Côa da Carta Geológica de Portugal à escala 1:50 000.  
	 A área correspondente aos sítios arqueológicos do Parque Arqueológico do 
Vale do Côa inclui afloramentos das unidades metassedimentares da Formação de 
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Desejosa (FD), da Formação de Pinhão (FP) e da Formação de Rio Pinhão (FRP), assim 
como afloramentos magmáticos como o Granito de Ribeira de Massueime e o Granito 
de Mêda (SILVA et al., 1990, 1; RIBEIRO & SILVA, 2000, 1) (Fig. 03).  
	 As formações metassedimentares pertencem ao Grupo do Douro (GD) do Super-
grupo Dúrico-Beirão, anteriormente denominado como Complexo Xisto-Grauváquico 

(CXG) (SOUSA, 1982, 222). A idade do 
Grupo do Douro está indicada como sendo 
câmbrica, devido à ocorrência de trilobites 
na Formação de Desejosa e de icnofósseis na 
Formação de Pinhão (REBELO, 1983-1985, 
5; REBELO & ROMANO, 1986, 13). Estes 
metassedimentos foram originados devido 
à deposição rápida e turbulenta de sedimen-
tos num mar pouco profundo. A deposição 
dos materiais mais grosseiros, logo mais 
pesados, seguida dos mais finos, mais leves, 
originando uma deposição gradada, é res-
ponsável pelo aspecto listrado (estratigrafia 
/ S0) típico destas rochas (BÚRCIO, 2004a, 
6). O metamorfismo regional de baixo grau 
sofrido por estes sedimentos deu origem às 
rochas xistentas / filitos que afloram nesta 
região. 

	 A estrutura geral do Grupo do Douro é caracterizada por sinclinais amplos, 
separados por anticlinais estreitos, marcando na região de Vila Nova de Foz Côa uma 
forte partição da deformação, em que estreitas faixas profundamente deformadas (an-
tiformas de Chão de Couce e de Vale de Moinhos) alternam com sectores amplos de 
fraca deformação (sinforma de Vila Nova de Foz Côa e sinforma do Poio) (BÚRCIO, 
2004b, 65; BÚRCIO, DIAS & MACHADO, 2006, 4; DIAS, COKE & MOREIRA, 2010, 
4; MOREIRA et al., 2010, 16; MOREIRA, DIAS & COKE, 2010, 4). É no sinclinório do 
Poio que estão localizadas as explorações do Poio e do Fariseu, onde a relação estrutural 
perpendicular entre a estratificação (S0) e a clivagem (S1) favorece a produção de esteios. 
Este sector está limitado a oeste pela zona da falha da Vilariça e a este por um conjunto 
de falhas maioritariamente de direcção NNE-SSW na zona de Castelo Melhor. 
	 Na área onde os sítios de arte rupestre e de habitat estão inseridos, a sequência 
metassedimentar organiza-se, do topo para a base (SILVA et al., 1990, 1): 
	 - Formação quartzítica: idade ordovícica, constituída por quartzitos, metapelitos 	
e metapsamitos.  Estas rochas e as variedades de quartzo de filão associadas com as in-
trusões graníticas forneceram o essencial das matérias-primas utilizadas para confeccio-
nar as indústrias de pedra lascada durante o Paleolítico; 
	 - Formação de S. Gabriel: idade ordovícica, constituída por filitos e metapsami-
tos; 
	 - Formação de Desejosa: idade câmbrica, constituída por filitos listrados, meta-
grauvaques, metaquartzovaques e rochas calcossilicatadas. As diáclases nesta formação e 
na Formação de Pinhão, constituem o suporte da maioria da arte rupestre paleolítica do 
Vale do Côa;

Fig. 2: Divisão estrutural actual do Maciço Ibérico, com 
a representação da localização de Vila Nova de Foz 
Côa (JULIVERT et al., 1974, 113, modificado).
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Fig. 3: Localização dos sítios arqueológicos do Parque Arqueológico do Vale do Côa, sobre excerto da folha 15-A - 
Vila Nova de Foz Côa da Carta Geológica de Portugal à escala 1:50 000.
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	 - Formação de Pinhão: idade câmbrica, constituída por filitos cloríticos, quartzo-
-cloríticos, metagrauvaques com filitos negros, níveis de magnetite e metacalcários;  
	 - Formação de Rio Pinhão: idade câmbrica, constituída por metagrauvaques, fi-
litos listrados, metaconglomerados de matriz calcossilicatada ou calcária, metacalcários, 
calcossilicatadas, escarnitos e filitos negros. 
	 A contactar com a Formação de Rio Pinhão, ocorrem rochas magmáticas, no-
meadamente o Granito de Mêda, de duas micas e grão médio. O Granito de Ribeira de 
Massueime caracteriza-se por ser de grão médio, duas micas, por vezes mais biotítico e 
porfiróide. Ambos os granitos são sintectónicos relativamente à 3ª fase de deformação 
hercínica (F3), apresentando uma idade de cerca de 300 milhões de anos (SILVA & RI-
BEIRO, 1991, 52).  
	 O Côa conflui com o Douro, curso de água estruturante da paisagem da zona 
norte da Meseta Ibérica, na zona em que a bacia hidrográfica deste é condicionada pela 
estrutura tectónica do sistema de falhas SSW/NNE Manteigas-Vilariça-Bragança, que 
delimita o rebordo ocidental da Meseta e também separa a bacia hidrográfica com Côa, 
com cerca de 120 km de extensão e 2 500 km2 de área, do Sistema Montanhoso Ociden-
tal Português (SILVA & RIBEIRO, 1991; AUBRY, LUÍS & DIMUCCIO, 2012). Nesta zona 
de contacto entre diferentes ambientes geomorfológicos, o rio Côa intercepta granitos 
hercínios, meandrizando ao longo dos últimos 17 km nas rochas metassedimentares 
intensamente dobradas e falhadas (filito, grauvaque e quartzito) com idades desde o Pré-
-Câmbrico ao Ordovícico (SILVA & RIBEIRO, 1991) que se revelaram particularmente 
aptas para a execução e preservação de gravuras paleolíticas. 
	 O conhecimento detalhado desta geografia complexa constitui um elemento crí-
tico para a nossa capacidade de compreensão das opções dos grupos paleolíticos do Côa, 
justificando um esforço de renovação deste conhecimento já consubstanciado numa 
carta geológica do Parque Arqueológico do Vale do Côa (RIBEIRO & SILVA, 2000) e, 
mais recentemente, na produção de duas novas cartas: geológica (LOURENÇO, 2022a) e 
geomorfológica (LOURENÇO, 2022b). 
 
2.2. O corpus artístico do vale do Côa
	 Com efeito, os últimos 22 km do vale do rio Côa preservam a maior concentra-
ção conhecida de arte rupestre paleolítica ao ar livre (ZILHÃO, 1997), inscrita na lista de 
património mundial da UNESCO em 1998, distinção depois complementada pela classi-
ficação de Siega Verde, em 2010. 
	 A prossecução regular de trabalhos de prospecção desde o momento da sua des-
coberta e primeira divulgação, tem permitido aumentar significativamente os efectivos 
deste corpus artístico, conhecendo-se hoje mais de mil rochas gravadas, agrupadas por 
perto de uma centena de sítios (REIS, 2012; 2014).	  
	 No entanto, parte significativa destes painéis de arte rupestre carece ainda de 
documentação exaustiva, facto que prejudica seriamente o estudo científico e pesa nega-
tivamente sobre as responsabilidades de conservação atribuídas à FCP – Fundação Côa 
Parque. 
	 Com efeito, o método de decalque directo (LORBLANCHET, 1984) utilizado 
para registar os painéis gravados do Vale do Côa tem-se revelado rigoroso na documen-
tação das manifestações gráficas em suportes rígidos (LORBLANCHET, 1984, 51), mas 
extremamente moroso, especialmente quando as figuras são compostas por centenas ou 
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milhares de incisões, como é frequentemente o caso na arte magdalenense do Côa (e.g. 
SANTOS, 2019, 552-600). 
 
2.3. Crono estratigrafia e potencial informativo do 
registo arqueológico do Côa 
 
	 Entre 1995 e 2020, 22 sítios de ar livre foram identificados numa área de menos 
de 400 km2, numa região onde, como referimos, o povoamento do Paleolítico Superior 
era, até então, fundamentalmente desconhecido (apesar da descoberta anterior do “ca-
valo de Mazouco” – cfr. supra). 
	 Estes sítios localizam-se sobretudo no fundo do vale, embora os primeiros en-
saios de prospecção no planalto granítico envolvente, ao longo do limite oriental da 
Meseta Norte, também tenham, desde cedo, revelado a presença de sítios arqueológicos 
em ambientes distintos dos contextos aluviais próximos dos núcleos de gravuras que, 
naturalmente, concentraram o essencial dos esforços de prospecção no primeiro im-
pulso de investigação arqueológico no Vale do Côa (ZILHÃO, 1997). 
	 Desde 2020, a prospecção no planalto granítico entre os rios Côa e Águeda 
resultou num aumento significativo do inventário de sítios arqueológicos, incluídos 
novos sítios com arte móvel, confirmando assim indícios anteriores (na Olga Grande) 
da importância da ocupação destas zonas ditas planálticas no quadro de um sistema de 
exploração do território articulado com os sítios do fundo de vale (Cardina, Fariseu e 
Quinta da Barca Sul, para citar os mais relevantes). 
	 Com base numa abordagem geoarqueológica das sequências estratigráficas 
dos diversos sítios escavados, estabeleceu-se uma cronologia relativa para as fases de 
povoamento do Paleolítico Superior do Vale do Côa pelo menos desde o Gravettense 
(AUBRY et al, 2010). O desenvolvimento das escavações na Cardina revelaria, por ou-
tro lado, uma longa sequência de ocupações do Paleolítico médio. 
	 Um conjunto de datações radiocronométricas (TL e OSL) obtidas na Cardina 
1, Olga Grande 4, Quinta da Barca Sul e Fariseu (VALLADAS et al., 2001) viria, entre-
tanto, confortar tanto aquela proposta crono-estratigráfica para o Paleolítico superior, 
como a datação das ocupações do Paleolítico médio desde há pelo menos oitenta mil 
anos (AUBRY et al., 2020; 2022). Paralelamente, um fragmento de carvão da camada 9 
do Fariseu datado por 14C AMS de 19 020±80 BP (GrA-40167), demonstraria o poten-
cial de conservação de material macro-orgânico do Último Máximo Glacial em depó-
sitos aluviais do rio Côa. 
 

2.4. Evolução paleogeográfica e paleoambiental
	 Estes dados demonstram uso intenso das planícies de inundação pelos primeiros 
grupos humanos do Côa e o potencial do registo aluvial para preservar pontualmente sí-
tios arqueológicos do Pleistocénico superior. 
	 Tal constitui uma constatação da maior importância, na medida em que os am-
bientes aluviais são extremamente sensíveis às mudanças climáticas e paleoambientais e 
particularmente adequados para contribuir para a reconstituição da evolução paleoeco-
lógica do território, precisamente o elemento menos conhecido na equação do estudo das 
estratégias de subsistência das populações humanas dessa época no Côa.
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	 Efectivamente, em Portugal (e no centro da Meseta ibérica) escasseiam os estudos 
interdisciplinares que produzam dados geomorfológicos, contextuais e radiocronométricos 
acerca dos sistemas fluviais e sua exploração antrópica durante o Pleistocénico superior, di-
ficultando seriamente, por desconhecimento das condicionantes climáticas e ecológicas, a 
interpretação das opções técnicas, económicas e culturais observadas no registo arqueológi-
co do Côa e territórios envolventes. 
	 Porém, os dados referidos supra demonstram que a análise combinada do registo 
arqueológico e geomorfológico, aluvial e planáltico, podem contribuir para a reconstituição 
de processos deposicionais aluviais e de encosta desde 80 000 até ao presente (AUBRY et al., 
2020; 2022), embora os últimos 10 km do Côa tenham sido drasticamente modificados pela 
construção da Barragem do Pocinho, em 1983, e das ensecadeiras da Barragem de Foz Côa, 
em 1994, e a maior parte dos depósitos de aluviais de idade pleistocénica abaixo dos 125,5 m 
acima do nível médio do mar. 
	 Tal reconstituição parece indispensável, uma vez que o conhecimento da evolução 
geomorfológica holocénica do vale constitui um pré-requisito fundamental para o estudo da 
arte do Côa: a dinâmica aluvial alterou consideravelmente a morfologia do vale e a exposição 
dos painéis graváveis desde o Tardiglaciar (AUBRY et al. 2010; SANTOS, 2019, 152-158), im-
pondo dois constrangimentos importantes à interpretação da arte: 
	 1. uma fracção (cuja representatividade estatística não conseguimos estimar) deste 
corpus artístico permanece oculto sob depósitos aluviais (e coluviais) posteriores; e, em con-
sequência disso, 
	 2. a relação topográfica original dos sítios e dos painéis gravados com a paisagem cir-
cundante no momento da sua gravação e vida útil é-nos fundamentalmente desconhecida. 
	 Acresce que no Fariseu foi já possível estabelecer uma relação entre as fases erosivas 
e deposicionais com os últimos 35 000 anos do registo climático do núcleo de gelo da Gro-
nelândia (AUBRY, SANTOS & LUÍS, 2014), abrindo assim caminho para uma reconstitui-
ção sistemática da evolução geomorfológica e paleoambiental do Vale do Côa no final do 
Pleistocénico. 
	 Assim, o futuro imediato da investigação arqueológica no Côa deverá, necessaria-
mente, incluir este objectivo primordial sem, contudo, representar um salto para lá do cava-
lo: a reconstituição da evolução paleogeográfica e paleoambiental do Vale do Côa é crucial 
para a investigação arqueológica que, porém, permanece centrada no estudo paletnológico 
dos grupos humanos que durante o Pleistocénico superior exploraram o Vale do Côa e os 
territórios envolventes, incluindo os seus contactos com territórios distantes. 
 
2.5. A “arte” e as matérias-primas como proxies  
paletnológicos  
	 Com efeito, a sequência artística paleolítica da bacia do Douro apresenta evi-
dentes paralelos morfo-estilísticos com todo o Sudoeste europeu até ao Último Máximo 
Glaciar e mais particularmente com a Zona Franco-Cantábrica e norte da Meseta a par-
tir dos finais do Solutrense-inicios do Magdalenense (SANTOS, 2019, 166-198) que não 
podem compreender-se senão no quadro de transferências culturais a longa distância, 
que testemunham da extensão das redes socio-económicas, obviamente variáveis ao lon-
go do enorme intervalo espácio-temporal considerado, que ligavam as comunidades de 
caçadores-colectores pleistocénicas da Europa (SANTOS, 2019, 195-198). 
	 Este processo de expansão e contracção dos contactos de longa distância, infe-
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rido pela abordagem morfo-estilística da arte rupestre do Côa, surge validado pelos 
estudos de aprovisionamento em matérias-primas líticas (AUBRY, 2009), embora a 
escassez de contextos arqueológicos bem preservados e escavados (no Vale do Côa, 
mas sobretudo em territórios adjacentes) e, principalmente, a ausência de um quadro 
de referência paleoambiental ainda nos privem de dados essenciais para a compreensão 
das modalidades, intensidade e alcance destas redes sociais de longa distância. 
	 Ou seja, a extensa bibliografia anterior acerca das manifestações gráficas e do 
aprovisionamento de matérias-primas líticas do Vale do Côa demonstra: 
	 1. o potencial da abordagem combinada destes dois aspectos do registo arqueo-
lógico para o estudo de fenómenos de mobilidade ou afinidade cultural entre grupos 
paleolíticos; e 
	 2. a especial adequação do Vale do Côa para um estudo desta natureza e objec-
tivos. 
 
3. Desafios actuais: arte e contexto arqueológico  
do Côa 
 
3.1. A dimensão europeia
	 Como referimos, o estudo do Paleolítico europeu revela semelhanças e pa-
ralelismos evolutivos a grandes distâncias que não poderiam verificar-se senão num 
contexto de transferências culturais muito consequentes entre grupos humanos lo-
calizados em zonas geográficas distantes, indiciando assim uma provável circulação 
frequente de pessoas, ideias e/ou bens na Europa de época paleolítica, no âmbito de 
amplas redes de interacção social de modalidades diversas e a grandes distâncias (ZI-
LHÃO, 1997). 
	 Mesmo considerando globalmente o registo arqueológico conhecido na Euro-
pa, o Vale do Côa surge particularmente adaptado para o estudo destas redes sociais de 
longa distância: a profusão do registo artístico e a escassez regional de matérias-primas 
líticas de eleição conferem-lhe esse estatuto especial no quadro da investigação sobre as 
sociedades pleistocénicas europeias. 
	 Estas redes de interacção, contudo, revelam claras oscilações ao longo do Paleo-
lítico, sendo notória a tendência para a contracção regional durante o Tardiglaciar (vg. 
ZILHÃO, 2014). No caso específico da arte do vale do Côa, por exemplo, a semelhança 
das figuras Magdalenenses indicia a persistência da ligação com a zona franco-cantá-
brica mesmo durante este período, contrariamente ao que acontece com a arte da zona 
mediterrânica (SANTOS, 2019, 195-198). Não se tendo até ao momento encontrado 
qualquer contexto arqueológico magdalenense bem preservado na região e faltando-
-nos, devido à acidez dos solos, o essencial da componente da indústria sobre osso, 
fundamental para a caracterização do Magdalenense franco-cantábrico, devemos pro-
curar outras evidências da existência de contactos sociais privilegiados entre estas duas 
regiões: 
	 - no âmbito do estudo do contexto arqueológico, através do reforço da base do-
cumental e dos estudos comparativos de recursos (nomeadamente líticos) em escalas 
geográficas muito alargadas, de dimensão inter-regional, mas também na busca de no-
vos contextos aluviais que possam reproduzir as condições de preservação de matéria 
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orgânica, até hoje restritas no Côa ao caso já referido do Fariseu; e	  
	 - no âmbito específico da arte rupestre, em estudos capazes de ultrapassar o nível 
da comparação morfo estilística das produções gráficas das diferentes regiões em análi-
se. 
 

3.2. Procedimentos de levantamento e documentação
	 Ora, a abordagem tecnológica (vg. D’ERRICO, 1994; FRITZ, 1999; RIVERO, 
2010; AUBRY & SAMPAIO, 2012), que provou ser a ferramenta metodológica mais pro-
missora para o estudo das manifestações gráficas paleolíticas tem permanecido refém de 
técnicas de documentação muitas vezes incapazes de satisfazer os exigentes requisitos de 
estudo de painéis gravados (e utensílios arqueológicos associados) ou demasiado agressi-
vas, como a análise com microscópios electrónicos de varrimento (MEV) (por exemplo, 
FRITZ, 1999). 
	 O uso do Structured Light Scanning (SLS) (LUHMANN et al., 2013), hoje com-
binado com uma diversidade de outros sensores remotos, introduziu um primeiro e 
decisivo passo para um registo digital mais detalhado da arte paleolítica, aumentando a 
nossa capacidade de investigar a estratigrafia de unidades gráficas, sequenciamento de 
gestos e estigmas de ferramentas, enquanto trabalha sem contacto directo com o supor-
te (por exemplo). Esta abordagem combinada, porém, permanece rara, principalmente 
devido a dificuldades técnicas de utilização no terreno de equipamentos de laboratório 
indispensáveis para a análise morfológica in loco. 
	 Mais recentemente, o desenvolvimento da micro topografia 3d promete alargar 
ainda os horizontes do estudo da arte rupestre paleolítica, desde que possamos: 
	 1. Adaptar essas novas tecnologias de laboratório ao seu uso em condições adver-
sas de campo; 
	 2. Desenvolver soluções dedicadas à integração de dados digitais multissensoriais 
e multi-escala num mesmo modelo; e 
	 3. Gerar ferramentas e procedimentos analíticos capazes de explorar todo o po-
tencial dessas novas tecnologias. 
 

3.3. Evolução paleoambiental e paleogeográfica
	 Os ambientes aluviais são muito sensíveis às mudanças climáticas e, por isso, 
particularmente adequados para reconstruir a evolução da paisagem, mudanças pa-
leoambientais e seu impacto nas populações humanas (BROWN, 1997). 
	 Em Portugal, onde os estudos interdisciplinares do sistema fluvial têm sido res-
tritos ao período holocénico ou focados em condicionamentos tectónicos e litológicos 
(CABRAL, 1995; CUNHA et al., 2008; MARTINS et al., 2017), as datas para os depósitos 
aluviais do Pleistocénico Superior ainda são escassas (CUNHA et al., 2012; 2019). 
	 Mais, poucos projectos de escala regional avaliaram adequadamente os condicio-
namentos geomorfológicos na acumulação e preservação pós-deposicional de vestígios 
arqueológicos (prática comum noutras geografias, pelo menos desde a década de 80 – vg. 
BROWN, 1997), apesar de o uso intenso das planícies de inundação pelos primeiros gru-
pos humanos preencher o registo aluvial com muitos vestígios e sítios arqueológicos que 
revelam uma marca detectável da influência antropogénica nas paisagens fluviais (GI-
BLING, 2018).
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	 Recentemente, noutros âmbitos disciplinares, diferentes ferramentas de mo-
delação numérica têm sido usadas para estudar os efeitos da litologia, tectónica, uso 
da terra, mudanças climáticas e impacto antrópico na produção e taxas de armazena-
mento e transporte de sedimentos. Porém, estas reconstruções virtuais de paisagens 
idealizadas raramente são baseadas em dados objectivos de campo de paisagens reais 
(TEMME et al., 2017). Tais modelos, idealizados, falham frequentemente em represen-
tar a resposta espacial e temporalmente variável dos sistemas fluviais às mudanças cli-
máticas ao nível de uma bacia hidrográfica, revelando claras dificuldades decorrentes 
da inadequação da escala temporal de observação à escala temporal da evolução geo-
morfológica, o que complica ainda mais a equação em estudos de evolução fluvial de 
longo prazo (COULTHARD & Van de WIEL, 2012), problemas metodológicos que a 
aplicação efectiva destas ferramentas ao estudo da evolução das paisagens pleistocéni-
cas, nomeadamente do Vale do Côa, deverá resolver nos próximos anos. 
 
3.4. Necessidade de desenvolvimento de um protocolo 
de conservação das gravuras rupestres
	 O aspecto mais relevante dos actuais desafios da investigação arqueológica no 
Côa, porém, reside no contributo para a definição de um protocolo de conservação da 
arte rupestre do vale. 
	 Subordinados a este objectivo estruturante, os esforços vindouros de investi-
gação deverão endereçar directamente as dificuldades sentidas, desde logo em termos 
de recursos afectáveis ao trabalho de documentação da arte do Côa, que fazem com 
que, apesar dos 25 anos de trabalho contínuo, a percentagem de rochas já documenta-
das com levantamentos rigorosos por decalque directo (extremamente consumidor de 
tempo de trabalho) não atinja ainda os 50% do total conhecido.  
	 Consequentemente, parte muito significativa deste universo artístico permane-
ce indocumentada, dificultando uma interpretação globalizante: a aplicação do méto-
do de levantamento directo sobre plástico demonstrou invejável rigor documental, mas 
também a sua morosidade, especialmente nos casos de figuras incisas hiper-complexas 
(SANTOS, 2019). 
	 Ora, esta insuficiência documental contrasta com uma rápida evolução tec-
nológica ocorrida desde a descoberta do património do Côa / Siega Verde, na última 
década do século XX, a justificar o desenvolvimento de um protocolo inovador de do-
cumentação através de digital twins (com base em tecnologia UAV, laser, fotogrametria 
e micro-topografia). 
	 Com efeito: 
	 - A nova geração de sensores de detecção remota, quer no domínio do visível 
(lidar, laserscan, fotogrametria, micro-topografia, …), quer para lá do domínio visível 
(georradar, resistividade eléctrica, prospecção sísmica, …) abriu novos horizontes na 
recolha de informação e documentação do mundo real a partir da investigação não-in-
trusiva de diferentes parâmetros físicos; 
	 - O desenvolvimento da Modelização digital 3d e Engenharia Inversa no âmbi-
to da indústria de componentes criou oportunidades de documentação do património 
cultural que alteraram radicalmente o estudo e preservação dos sítios e monumentos; e 
	 - O surgimento da IoT (Internet of Things) prediz uma mudança de paradigma 
na monitorização, protecção e prevenção de riscos em projectos de Agricultura, Orde-
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namento do território, Protecção civil, Construção civil… Património cultural! 
	 Daqui decorre a oportunidade de desenvolvimento de um protocolo de docu-
mentação capaz de aproveitar os novos recursos tecnológicos (nomeadamente da se-
quência multi-escalar aerofotogrametria, laserscanning, fotogrametria de luz estrutura-
da e micro-topografia), mas também de preservar o rigor e potencial interpretativos dos 
levantamentos manuais, acrescentando-lhes rapidez de execução, fidelidade tridimensio-
nal e escala microscópica de análise. 

4. Um programa holístico para (muitos anos) de estudo da 
arte paleolítica do Côa 
 
4.1. Objetivos
	 Neste quadro, dando sequência lógica ao volume e qualidade da informação ar-
queológica já produzida e às evidências de relações com territórios vizinhos e distantes, 
acumulados durante um quarto de século de investigação arqueológica no Côa, com 
destaque para: 
	 - A caracterização e faseamento do ciclo artístico paleolítico do Côa; 
	 - O estabelecimento do quadro crono estratigráfico coetâneo desse ciclo artístico, 
directamente associado aos painéis gravados e sustentado por uma bateria de datas ra-
diocronométricas; 
	 - A definição da relação de complementaridade entre os sítios de fundo de vale e 
sítios de planalto, integrados num mesmo sistema de exploração do território do Côa / 
Águeda (=TCA); e 
	 - A identificação de evidências objectivas de mobilidade e transferência de objec-
tos e ideias a longa distância, a partir de estudos comparativos das manifestações gráfi-
cas e de aprovisionamento em matérias-primas líticas; o futuro deve responder aos desa-
fios mais prementes da investigação sobre o Paleolítico do TCA no momento presente: 
	 - A implementação de um programa de investigação paletnológica acerca das co-
munidades humanas do Paleolítico superior e médio, com vista a estudar as suas opções 
tecnológicas e económicas, estratégias de exploração do território, padrões de mobilida-
de e redes de contactos a longa distância, beneficiando, no caso do Paleolítico superior), 
de um recurso documental único para o estudo destas comunidades: as suas manifesta-
ções gráficas; 
	 - A aposta na investigação acerca da evolução paleoclimática e paleoambiental 
do TCA, incluída a evolução dos seus recursos bióticos, a fim de permitir uma melhor 
compreensão da resposta socioeconómica dos grupos paleolíticos a essas condicionantes 
paleoecológicas; e 
	 - Um esforço de reconstituição da evolução geomorfológica desta região, con-
dição sine qua non para o sucesso da referida reconstituição paleoecológica, mas igual-
mente indispensável para orientar a detecção de novos sítios arqueológicos, compreender 
os processos geotafonómicos que condicionaram a preservação do registo arqueológico e 
mesmo para a interpretação do comportamento dos grupos humanos e sua relação com 
o meio envolvente.
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	 Em paralelo, temos ainda por firme objectivo contribuir activamente para o 
reforço das condições de conservação da arte do Côa através de um programa de in-
vestigação aplicada orientado para: 
	 - O estudo detalhado dos suportes rochosos das gravuras e dos seus processos 
degenerativos, físico-químicos e mecânicos; 
	 - O desenvolvimento e implementação de um protocolo de documentação digi-
tal que permita a produção sistemática de digital twins das rochas gravadas com a qua-
lidade necessária para a abertura de novas linhas de investigação acerca das técnicas e 
interpretação da “arte” do Côa, ao mesmo tempo que, 
	 - Com base nestes digital twins, devemos desenhar e instalar um sistema eficaz 
de monitorização contínua das gravuras, necessariamente dispersas no território do 
Parque, contribuindo para o cumprimento da missão da FCP em matéria de preserva-
ção do património da humanidade listado pela UNESCO.

4.2. Estratégia, metodologias e inovação
	 A nossa estratégia para endereçar os desafios e objectivos descritos supra consiste 
num programa de investigação transdisciplinar, organizado em torno de três eixos progra-
máticos: reconstituição paleogeográfica, paleoambiental e paletnológica. 
	 Este programa de investigação apresenta-se fortemente ancorado nos resultados 
anteriores dos trabalhos de investigação sobre o Paleolítico do Côa em curso desde 1997, 
que já produziram dezenas de publicações científicas que estabeleceram o quadro crono-
-estratigráfico, o faseamento estilístico, a articulação dos sítios de fundo de vale e zonas 
planálticas e a amplitude das redes de contactos a longa distância (entre a Orla Meso-Ce-
nozóica Lusitana, e a região franco-cantábrica). 
	 Neste quadro, importa agora reforçar ainda a afirmação da transdisciplinaridade 
da abordagem, formalizando novas vias de investigação especificamente orientadas para a 
investigação combinada de Paleogeografia, Paleoclimas, Paleoambientes e Paletnologia. 
	 A transdisciplinaridade é, com efeito, um dos princípios activos fundamentais a 
respeitar, combinando competências de Geologia, Geomorfologia, Geomática, Geofísica, 
Paleobotânica, Arqueologia, Lito-tecnologia e Radiocronologia em tarefas articuladas para 
alcançar aqueles três objectivos. 
	 A marca de inovação desta fase da investigação no Côa deverá resultar também do 
reforço da aplicação combinada de recursos tecnológicos oriundos de outras áreas científi-
cas, destacando-se as TIG, aerofotogrametria, laserscanning, georradar, resistividade eléc-
trica, prospecção sísmica, sonar, SfM, microtopografia, microscopia e espectroscopia, entre 
outras, para maximizar a exploração do registo arqueológico e paleoambiental. 
	 Ainda assim, o verdadeiro carácter distintivo dos trabalhos de investigação do Côa 
persistirá na proximidade imediata do terreno. Com efeito, o volume de produção cientí-
fica conseguido nos últimos 25 anos não seria possível sem uma presença quotidiana da 
equipa no terreno, em trabalhos continuados que produzem diariamente o manancial de 
informação que alimenta as tarefas de laboratório e interpretação acerca das comunidades 
paleolíticas. Essa ligação directa ao terreno permanecerá a imagem de marca da equipa de 
investigação do Côa, garantindo o fluxo de dados necessário para o desenvolvimento do 
processo científico.
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4.3. Resultados esperados
	 A concretização desta estratégia de investigação produzirá resultados palpáveis, que 
deverão entender-se como medida de aferição do sucesso deste programa de investigação, 
nomeadamente: 
	 - Alargamento da base documental arqueológica, resultante da prospecção de sítios 
arqueológicos, registo paleoambiental, recursos abióticos e arte rupestre assente na análise 
cartográfica, estrutural e geomorfológica e complementada por prospecções geofísicas e ob-
servações directas, tanto com recurso a carotagens, como através de sondagens e escavações 
arqueológicas; 
	 - Estabelecimento do esquema da evolução paleoclimática e paleoecológica asso-
ciada, fundamentais para a compreensão das opções socio-económicas dos grupos pa-
leolíticos; 
	 - Definição dos princípios normativos, opções técnicas e económicas e estratégias 
de circulação e exploração dos grupos humanos que ocuparam o TCA no Paleolítico; 
	 - Proposta de modelos interpretativos das relações geográficas regionais e extrar-
regionais, com o centro da Meseta, a Orla Meso-Cenozóica Lusitana e mesmo regiões 
mais distantes; 
	 - Incremento da documentação digital de arte rupestre do TCA, orientado tanto 
para conservação preventiva, como para o desenvolvimento de novos métodos de análise 
e eixos de investigação acerca das gravuras paleolíticas do Côa; e 
	 - Desenvolvimento e teste de estratégias de conservação, metodologias de inter-
venção preventiva e divulgação pública de sítios de arte rupestre integrados no plano de 
actividade da Fundação Côa Parque.

4.4. Conservação, a visão Kassandra@Côa
	 Este último desígnio, o da conservação, merece-nos uma atenção especial, desde 
logo por ser responsabilidade fundamental da FCP. 
	 Ora, antes de mais, o desenvolvimento de um protocolo de conservação que 
responda aos moldes definidos supra depende, a montante, de um trabalho de caracte-
rização detalhada dos suportes rochosos das gravuras e dos processos físico-químicos e 
mecânicos da sua degradação como base de um percurso metodológico que definimos 
como “Estratégia Kassandra@Côa”: 
	 - Levantamento geométrico multissensor e caracterização geomorfológica do 
Vale do Côa e Siega Verde: Geomorfologia, UAV, TLS, Fotogrametria, Geomagnética, 
Sísmica de refracção, Resistividade eléctrica, GPR, PDL, …; 
	 - Instrumentação do território com uma rede autónoma de sensores para moni-
torização de parâmetros físicos e meteorológicos; 
	 - Estudo do impacto dos factores climáticos (temperatura, humidade, pluviosi-
dade, insolação, colonização biológica) na evolução geomorfológica das vertentes e na 
estabilidade das superfícies das rochas gravadas; 
	 - Estudo do efeito potenciador das alterações antropogénicas (surribas agrícolas, 
cheias artificiais e turismo) para as condições de preservação do património UNESCO, 
de estabilidade das vertentes e topografia dos leitos dos rios; 
	 - Melhoria das condições objectivas de protecção e preservação do património;
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	 - Caracterização de riscos naturais e antrópicos; e 
	 - Definição do plano operacional de monitorização: incluindo procedimentos 
de análise dos dados, limites de segurança dos parâmetros a monitorizar, procedimen-
tos de inspecção rotineira e de resposta a alarmística; que deverá concretizar-se num 
esforço de IDI orientado para a implementação de um sistema contínuo de monitoriza-
ção de contornos claramente definidos: 
	 - Desenho e implementação no terreno da rede de sensores contínuos de parâ-
metros físicos; 
	 - Desenvolvimento de um sistema multi-nodal de transferência de dados wire-
less; 
	 - Desenvolvimento do software de gestão de dados: recepção, arquivamento 
redundante, processamento estatístico e alarmística; 
	 - Desenho das soluções automáticas e semi-automáticas de inspecção extra-or-
dinária, inspecções rotineiras e inspecções extra-ordinárias activadas pelo sistema; e 
	 - Definição da situação de referência dos vales do Côa e Siega Verde. 
 
5. Trabalhos em curso e primeiros resultados intermédios

	 Alguns resultados, muito preliminares, dos primeiros trabalhos de terreno e 
laboratório deste vasto programa de investigação, ainda apenas resultantes de projectos 
parcelares, prospectivos, e carentes de um enquadramento global e recursos conse-
quentes, demonstram já o potencial desta visão estratégica. 
 
5.1. Estudo dos suportes e pátinas minerais dos painéis 
graváveis
	 O estudo do leque de pátinas que actualmente recobrem as superfícies diaclá-
sicas utilizadas pelos artistas paleolíticos debruçou-se, num primeiro momento, sobre 
amostras recolhidas nas pedreiras abandonadas da mesma área onde se localiza o sítio 
arqueológico do Fariseu. 
	 Depois de localizadas e identificadas as pedreiras de interesse, foi realizado um 
levantamento histórico com recurso a entrevista, registos locais e artigos com o intuito 
de recuperar a história e datas de funcionamento e abandono das pedreiras. Assim, 
procedeu-se à consulta de arquivos de memória, artigos desde 1870, fotografias aéreas e 
uma entrevista a Manuel António Monteiro, filho de um dos trabalhadores das pedrei-
ras identificadas (VILLA MAIOR, 1876, 226; BÚRCIO, 2004b, 65).  
	 Relativamente ao trabalho de campo, foi efectuada uma descrição litológica, as-
sim como uma inventariação e descrição exaustiva das diferentes pátinas observadas.  
	 A identificação das pedreiras de interesse culminou numa selecção de quatro 
explorações para a produção de esteios já extintas: P1, P2, P3 e P4 (Fig. 4). 
	 Através do Sr. Manuel António Monteiro, que nasceu em 1958, viveu no Fari-
seu e era filho de Américo Monteiro, um trabalhador numa das pedreiras, consegui-
mos saber em que anos as explorações terminaram a sua actividade: 
	 - P1: abandonada antes dos anos 50; 
	 - P2: “Pedreira dos marinheiros”, abandonada há cerca de 50 / 52 anos; 
	 - P3: abandonada há mais ou menos 43 anos; e
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Fig. 4: Localização das pedreiras seleccionadas e respectiva data de fim de exploração (©Google Earth Pro).

- P4: na qual trabalhou directamente o Sr. Américo Monteiro, abandonada há 41 anos 
(em 1981). 
	 Estas pedreiras localizam-se na Formação de Desejosa (SILVA et al., 1990, 1; RI-
BEIRO & SILVA, 2000, 1), apresentando uma rocha xistenta de cor negra, onde são ob-
serváveis pátinas de várias colorações: 
	 - P1: observamos a presença de pátinas de várias cores e óxidos (Fig. 05a), assim 
como de calcite; 
	 - P2: é observável uma macro dobra, pátina castanha, uma coloração negra por 
cima da pátina e nódulos preenchidos por argila (Fig. 5b), assim como três sistemas de 
fracturação; 
	 - P3: ostenta maior abundância de quartzo, pátina castanha, nível abundante de 
pátina negra e óxidos; e 
	 - P4: apresenta pátina castanha, óxidos de ferro e níveis de pátina. 
	 Foram medidas algumas fracturas, nomeadamente: 
	 - P1: N050°E, 89°NW; N029°E, 80°NW; 
	  P2: N048°E, 82°NW; 
	 - P3: N020°E, 70°NW; N050°E, 82°SE; N070°E, 84°NW; e 
	 - P4: N010°E, 80°SE. 
	 A análise de duas amostras provenientes destas pedreiras (tal como das amostras 
arqueológicas provenientes da Olga Grande e dos materiais colorantes do Fariseu, que 
descreveremos infra) foi realizada pelo método de difracção de raios-X (DRX) (Fig. 6), 
sendo as amostras montadas num porta-amostras padrão para pós, através da técnica da 
amostra invertida (Fig. 7) e as análises de DRX efectuadas, à temperatura ambiente, por 
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Fig. 5: Aspecto das pátinas em P1 (A) e em P2 com os nódulos de argila (B). Fotos de Sívia Aires

Fig. 6: Equipamento de análise de DRX: estrutura externa (A); estrutura interna (B) (http://ume.utad.pt/DRX.html).

Fig. 7: Amostras preparadas para análise de DRX. Fotos de Sívia Aires.
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Fig. 8: Análise de difracção de raios-X das pátinas: 
A: quartzo, goetite, ilmenite, birnessite e biotite; 
B: goetite, quartzo, biotite e birnessite; C: goetite, 
quartzo, birnessite e muscovite. Gráficos de Sílvia 
Aires.

um difractómetro PANalytical X’Pert Pro, equipado com detector X’Celerator e mono-
cromador secundário. A energia usada na produção da radiação X foi de 40kV e 30mA. 
A aquisição foi efectuada na geometria Bragg-Brentano entre 7º <2θ <100º, com radiação 
CuKα (λα1 =1.54060 Å and λα2 = 1.54443 Å), 0.017°/ step, 100 s/step). As indexações 
dos espectros obtidos foram realizadas através do método de Rietveld, nos softwares Hi-
ghScore Plus, versão 4.8 e no PowderCell, versão 2.4. Estas análises foram realizadas no 
laboratório da Unidade de Microscopia Electrónica (UME) da Universidade de Trás-os-
-Montes e Alto Douro (http://ume.utad.pt/DRX.html). 
	 A análise às pequenas concreções com ácido clorídrico demonstrou que algumas 
são calcite e as restantes são quartzo. 
	 Foram analisadas 3 colorações (castanha, castanha-escura e preta), nas quais 
foram identificados picos correspondentes a quartzo, biotite, muscovite, birnessite, ilme-
nite e goetite (Fig. 8 e Tab. 1). Estes pigmentos são originados pela goetite, um óxido de 
ferro hidratado cuja cor pode variar entre preto, castanho, amarelo, vermelho e laranja; 
no entanto o seu pó mantém-se sempre com a mesma cor (castanho). Este mineral for-
ma-se por oxidação de minerais com ferro que fazem parte da mineralogia das rochas 
que ocorrem nesta área como a magnetite, hematite e pirrotite (AIRES, 2018, 249). 
	 Estes resultados constituem a base documental inicial de um programa mais 
alargado de estudo dos suportes rochosos da arte pleistocénica do Côa e dos coatings mi-
nerais, holocénicos ou mais antigos, das superfícies gravadas que incluirá seguidamente: 
	 - A realização de um levantamento pormenorizado do sistema de fracturação e 
tectónica de afloramentos da Formação da Desejosa; 
	 - O estudo de pátinas identificadas em superfícies efectivamente gravadas, exi-
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gindo o desenvolvimento de um rigoroso protocolo de amostragem; 
	 - A realização de testes de formação experimental de pátinas em ambientes 
controlados; e, por fim, 
	 - A análise comparativa das pátinas observadas nos vários sítios de arte rupes-
tre e nas pedreiras de controlo, enriquecida pelos dados experimentais. 
 

5.2. Documentação digital, digital twinning e  
uma mudança de paradigma
	 A multiplicidade das tecnologias actuais permite-nos a aquisição de diversos 
tipos de dados, em diferentes escalas e ambientes. A excepcional relevância cultural e 
científica do património UNESCO do Vale do Côa, justifica a importância de um re-
gisto exaustivo dos sítios de arte rupestre e dos artefactos associados, incluída aqui a 
sua reprodução através de fac-similes digitais tridimensionais produzidos com a me-
lhor tecnologia e maior rigor disponíveis. 
	 Sem descurar a importância do contributo dos trabalhos de levantamento por 
decalque directo, importa promover uma transição eficaz para novos paradigmas de 
documentação que explorem a evolução tecnológica recente nas áreas da Geomática, 
Engenharia Inversa e Modelação digital, combinando sempre o poder interpretativo 
do investigador com a (reforçada) precisão da informação produzida através da digita-
lização rigorosa do objecto de estudo. 
	 Neste sentido, temos em curso um programa de desenvolvimento de protocolos 
de documentação digital que já aplicámos a diferentes categorias de objectos do uni-
verso arqueológico do Côa, incluindo a digitalização de painéis, placas gravadas de 
arte móvel, matérias-primas colorantes e utensílios arqueológicos. Cada exemplo exige 
uma consideração das técnicas mais adequadas aos objectivos específicos do trabalho e 
características intrínsecas do objecto a digitalizar (natureza, dimensões, complexidade, 
fragilidade, etc.), implicando frequentemente o uso combinado de tecnologias laser e 
fotogramétricas (aérea, close-range ou luz estruturada). 
	 No caso da digitalização a laser terrestre ou Terrestrial Laser Scanning (TLS) 
(Fig. 9), trata-se de uma técnica de detecção remota que consiste na aquisição de dados 
espaciais de elevada precisão (BOARDMAN et al., 2018): o laser scanner emite um fei-
xe de luz laser infravermelho num espelho em rotação vertical que, em simultâneo, 

Tabela 1 : Composição das Pátinas por DRX.
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Fig. 9: Realização de levantamento com laser scanner terrestre (Rocha 9 do Fariseu). Foto de Miguel Almeida.  
Fig. 10. Digitalização de arte móvel por fotogrametria close-range (Museu do Côa). Foto de Nuno Ramos.

gira sobre uma rótula no sentido horizontal, fazendo um varrimento de toda a área ex-
posta na sua envolvente (FARO, 2019). Ao reflectir o feixe de volta ao scanner, este calcu-
la a orientação radial e distância de cada ponto para reconstruir a geometria do objecto, 
determinando a reflectividade das superfícies e medindo a intensidade do raio laser rece-
bido (FARO, 2019). A informação obtida é apresentada sob a forma de nuvem de pontos, 
replicando com precisão milimétrica a geometria do objecto capturado, sendo composta 
por milhões de pontos com coordenadas 3d (XYZ), informação da reflectividade, bem 
como cor RGB (cor verdadeira) obtida pelo sensor fotográfico. 
	 A fotogrametria digital produz resultados de elevada definição, precisão e quali-
dade gráfica, para fins de inspecção e documentação, desde objectos milimétricos a ter-
ritórios de centenas de quilómetros quadrados, por meio de sensores fotográficos monta-
dos em plataformas estáticas, móveis ou aerotransportadas (RAMOS, 2021) (Fig. 10). 
Opera através de uma conjugação de algoritmos Structure-from-Motion (SfM) e Multi-
-View Stereo (MVS), que consiste em estimar e reconstituir tridimensionalmente o ob-
jecto ou cenário desejado, a partir de uma elevada sobreposição de fotografias 2d capta-
das de várias perspectivas (FONSTAD et al., 2013; MICHELETTI et al., 2014; 2015). Os 
algoritmos identificam os pontos comuns entre as diferentes fotografias, combinando-os 
e possibilitando uma reconstituição densa, replicando a geometria do objecto capturado 
numa nuvem de pontos composta por milhões de pontos com coordenadas 3d e cor RGB 
(FURUKAWA & PONCE, 2010; MICHELETTI et al., 2015; ROTHERMEL & WENZEL, 
2012) (Fig. 11). 
	 A fotogrametria por luz estruturada é outra técnica de digitalização 3D que con-
siste na projecção de padrões fringe no objecto-alvo e, pela deformação desses padrões 
projectados na geometria do objecto, reconstituição digital da superfície da área projec-
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Fig. 11: Nuvens de pontos esparsas e densas, resultantes de levantamento aerofotogramétrico na Penascosa.  
Modelos de Nuno Ramos.

Fig. 12: Digitalização de arte móvel por fotogrametria de luz estruturada (Museu do Côa, 08/08/2022).  
Foto de Miguel Almeida. 

tada pelo scanner com uma precisão micrométrica (BREUCKMANN, SD; JECIĆ & 
DRVAR, 2003) (Fig. 12). 
	 A partir dos outputs destas técnicas, além de uma nuvem de pontos, podem ser 
geradas malhas texturizadas, modelos digitais (de terreno ou superfície) e ortofotogra-
fias, que permitem modelizar, inspeccionar, monitorizar ou simplesmente reproduzir 
qualquer cena ou objecto (RAMOS, 2021). 
	 No futuro próximo do programa de investigação da arte do Côa inclui-se ainda 
a integração da microtopografia 3D, que permitirá enriquecer os modelos já actual-
mente produzidos com os dados topográficos de escala microscópica já exigidos pelo 
nível de questionamento actual na área da investigação acerca da morfologia, cinética e 
estratigrafia das gravuras e dos estigmas técnicos nos utensílios usados para a realiza-
ção das gravuras. 
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	 Para lá das questões técnicas de aquisição, o problema da integração de dados 
multisensor e produção de modelos multi escalares contínuos (Fig. 13) consiste num dos 
eixos de investigação aplicada indispensáveis para o bom sucesso do nosso programa de 
trabalhos, reforçando ainda a necessidade de integração multidisciplinar no esforço de 
investigação sobre as comunidades pleistocénicas do Vale do Côa e, em particular, as 
suas manifestações gráficas.	  
	 No primeiro impulso destes trabalhos no Vale do Côa, já foi realizada a docu-
mentação digital, embora ainda não exaustiva, dos sítios do Fariseu, Penascosa e (em 
muito menor escala) Piscos, bem como de arte móvel, utensílios arqueológicos e maté-
rias colorantes provenientes de várias campanhas de escavação, em diferentes sítios ar-
queológicos do Côa, realizadas ao longo dos últimos 25 anos (Figs. 14 e 15). 
	 No que respeita à documentação de painéis gravados, destaca-se: 
	 - No Fariseu, os trabalhos realizados correspondem à documentação com laser 
scanner dos painéis integrais e da envolvente das Rochas 3, 6 e 9, para produção das suas 
cópias digitais (Fig. 16), mas também para o acompanhamento da evolução das escava-
ções arqueológicas e integração de toda a informação, nova ou pré-existente, relativa aos 
níveis arqueológicos e aos levantamento artísticos, como, por exemplo, os desenhos vec-
toriais resultantes dos decalques directos num ambiente digital 3d representativo do real 
(Fig. 17) que combina os vários levantamentos de laser e fotogramétricos de elevado de-
talhe em modelos globais (Fig. 18). 
	 - Na Penascosa, testámos a mesma integração de modelos multi-sensoriais, mas 
agora incluindo também, para além dos painéis reproduzidos por TLS (Fig. 19-20), a nu-
vem de pontos de toda a área envolvente, obtida por aerofotogrametria de baixa altitude. 
Para além do enquadramento espacial das rochas gravadas, no contexto da morfologia 
actual deste sector do Vale do Côa, a produção deste modelo digital da área envolvente 
dos painéis gravados da Penascosa ainda foi decisivo para a integração e interpretação 
dos resultados da prospecção geofísica realizada no local para detecção de possíveis pai-

Fig. 13: Combinação de digitalização com recurso a laser scanner e fotogrametria terrestre (Rocha 9 do Fariseu). Para 
distinção dos dois modelos, são aqui apresentados sem ajuste de cores. Modelo de Nuno Ramos.
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Fig. 14: Pormenor de malha resultante da 
digitalização de arte móvel (peça 14 do Fariseu) 
por fotogrametria de luz estruturada, aqui 
apresentado sem texturização de cor, para mostrar 
o nível de detalhe geométrico deste tipo de modelos 
tridimensionais. Modelo de Nuno Ramos.

Fig. 15: Representação de uma peça experimental 
a partir de um modelo digital 3d mensurável: 
a capacidade de manipulação digital, análise 
a diferentes escalas e toma de medições pode 
facilitar o processo de análise da peça e a sua 
comparação com outros objectos, incluindo num 
laboratório virtual. Note-se, porém, que em 
Arqueologia o objecto original mantêm-se sempre 
como repositório último da informação. Modelo de 
Nuno Ramos.

Fig. 16: Nuvem de pontos resultante de digitalização 3D com laser scanner da Rocha 
9 do Fariseu (10/05/2022). Este modelo global da rocha com precisão de 2mm serve de 
base geométrica para a integração de modelos fotogramétricos mais precisos (cfr. fig. 
13). Modelo de Nuno Ramos.
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Fig. 17: Integração de desenho vectorizado produzido a partir da digitalização dos plásticos 
do decalque directo executado no terreno na nuvem de pontos do modelo da Rocha 9 do 
Fariseu. Modelo de Nuno Ramos.

Fig. 18: Detalhe de gravura da Rocha 6 do Fariseu, sob a forma de nuvem 
de pontos obtida por fotogrametria SfM-MVS. Modelo de Nuno Ramos.

Fig. 19: Aspecto dos trabalhos de varrimento TLS realizados no sítio 
arqueológico da Penascosa. Nesta fotografia, o sector da escavação de 
2018, junto da rocha 38. Foto de Miguel Almeida.
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néis actualmente enterrados (cfr. infra), que também se traduziram numa nuvem de 
pontos classificados e integrável no modelo digital tridimensional do sítio (Fig. 21). 
	 - Na Ribeira de Piscos, foi realizada a digitalização das Rochas 1 e 24. No caso da 
Rocha 1, implementando um projecto-piloto de monitorização 3d com o intuito de de-
tectar eventuais movimentos, fragmentação ou desagregação em toda a estrutura do 
afloramento, a fim de informar um plano de preservação capaz de mitigar riscos de dete-
rioração mecânica dos painéis gravados. Essa monitorização consiste na comparação 
iterativa de nuvens de pontos do mesmo objecto (no caso, o afloramento da rocha 1) re-
sultantes de levantamentos sucessivos, a intervalos regulares do objecto monitorizado. A 
comparação das point clouds sucessivas no tempo, alinhados manualmente ou pelo algo-
ritmo ICP (Iterative Closest Point) (ZHANG, 1994), com recurso a um algoritmo C2C 
(Cloud-to-Cloud) que calcula simplificadamente a distância entre os pontos equivalentes 
(ou próximos) de cada uma das nuvens permite identificar movimentos de escala mili-
métrica. Quando consideramos necessário, para comprovação de resultados do algorit-

Fig. 21: Modelo digital 3d do sítio da Penascosa produzido a partir da combinação de dados do levantamento 
aerofotogramétrico e varrimentos de laser scanner terrestre, integrando a representação dos dados de prospecção 
geofísica em 3D convertidos em nuvem de pontos categorizada: CASTANHO: rocha soterrada por aluviões 
holocénicas; CINZA: coluviões e aluviões sub-actuais; AMARELO: depósito coluvial (?) de idade desconhecida. 
Modelo de André Ferreira e Nuno Ramos.

Fig. 20: Modelo digital 3 d da rocha 38 da Penascosa, produzido a partir de varrimentos TLS: modelo-base da rocha, 
para integração posterior de modelos detalhados das gravuras, a produzir com técnicas SLS ou SfM. Modelo de Nuno 
Ramos.
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mo anterior ou melhor caracterização e quantificação do processo erosivo ou aditivo, 
testamos ainda os algoritmos M3C2 (mais robusto, comparando também duas nuvens 
de pontos) (LAGUE et al., 2013) e C2M (Cloud-to-Model), em que é avaliada a distân-
cia da nuvem de pontos do tempo recente à superfície/mesh referente ao tempo de refe-
rência (MATILDES, 2016; RAMOS, 2021) (Fig. 22). 
 

5.3. Prospecção de arte rupestre
	 Esta questão da integração dos dados da prospecção de arte rupestre nos mo-
delos geométricos surge particularmente relevante, na medida em que incluímos nos 
trabalhos de prospecção não apenas a verificação dos painéis visíveis de afloramentos 
actuais, verificados sistematicamente no decurso de trabalhos de superfície que decor-
rem na área do Parque desde a década de 90, mas agora também a procura de desníveis 

Fig. 22: Estando a monitorização da Rocha 1 da Ribeira de Piscos actualmente no seu início, não dispomos ainda de 
resultados comparativos relevantes, os quais, em seu tempo, deverão assemelhar-se ao exemplo aqui representado, 
produzido no Vale do Lapedo (Leiria). Modelo de Nuno Ramos.

das massas xistentas que possam denunciar a presença de superfícies diaclásicas “gra-
váveis”, mesmo se enterrados, através de metodologias de detecção remota, nomeada-
mente métodos geofísicos near surface. 
	 Um primeiro exemplo do potencial desta abordagem que, obviamente, nun-
ca poderá assumir um carácter sistemático, mas antes a obtenção de dados acerca de 
áreas de interesse pré-determinadas, consiste no trabalho já realizado na actual super-
fície aluvial da Penascosa, para o que se definiu uma estratégia de prospecção baseada 



295

num varrimento cruzado de georradar com antenas de 500Mhz e 800Mhz (Fig. 23). 
	 Na Penascosa, o objectivo da prospecção consistia no despiste e mapeamento 
(sob os depósitos aluviais contíguos aos painéis já conhecidos do sítio) de outros possí-
veis painéis / superfícies de diáclase na continuação do afloramento conhecido, nomea-
damente no alinhamento do painel 38, identificado em escavação de 2018. Adicional-
mente, a prospecção geofísica realizada também pretendia indagar da possível existência 
de áreas com potencial arqueológico de preservação de depósitos sedimentares pleisto-
cénicos, eventualmente coetâneos da arte rupestre do sítio. 
	 O resultado destes trabalhos mostra o potencial do método para os objectivos 
pretendidos, na medida em que foram identificados não apenas a massa rochosa, com 

indicação, a ~120 cm de profundidade, de um limite aparentemente muito nítido que 
poderá corresponder a uma superfície diaclásica sub vertical com cerca de 80 cm de al-
tura, como também os depósitos coluvionares e aluviais que a recobrem (Fig. 24). 
 

5.4. Prospecção arqueológica
	 5.4.1. Prospecção de superfície

	 Os últimos trabalhos de prospecção arqueológica incidiram principalmente so-
bre as zonas de interflúvio entre os rios Côa e Águeda, sector cujo potencial arqueológico 
está ainda longe de esgotado, mas onde já podemos comprovar a importância da ocupa-

Fig. 23: Aspecto dos trabalhos de prospecção geofísica por georradar realizados no sítio da Penascosa. Foto de Miguel 
Almeida.



296

ção de ambientes geológicos, topográficos e ecológicos muito diversificados deste vasto 
território durante o Paleolítico Superior, preenchendo parte do ilusório vazio de ocu-
pação entre as gravuras do Baixo Côa e as do Águeda (Siega Verde, Redor do Porco e 
Arroyo de las Almas) (Figs. 25 e 26), incluindo mesmo a identificação -- inesperada em 
prospecção de superfície -- de vestígios de arte móvel, longe daqueles sítios localizados 
nos vales principais (ALMEIDA et al., 2021). 
	 Não menos relevantes serão outros novos dados desta prospecção que confir-
mam a ocupação da região durante o Paleolítico Médio, já conhecida no sítio de Cardi-
na-Salto do Boi, mas até agora não documentada neste interflúvio.

Fig. 25: A prospecção arqueológica de superfície, tarefa extremamente consumidora de tempo que exige um 
investimento decidido na presença directa no terreno e conhecimento íntimo do território, está na base de todos os 
desenvolvimentos subsequentes do nosso programa de investigação, por ser a primeira fonte de descoberta de novos 
documentos arqueológicos. Na foto, chegada ao Abrigo do Grilo. Foto de Miguel Almeida. 

Fig. 24: Perspectiva diagonal do modelo digital 3d do sítio da Penascosa com representação dos dados de georradar, 
proporcionando uma percepção da organização geométrica dos vários depósitos identificados: CASTANHO: rocha 
soterrada por aluviões holocénicas; CINZA: coluviões e aluviões sub-actuais; AMARELO: depósito coluvial (?) de 
idade desconhecida. Modelo de André Ferreira e Nuno Ramos.
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Fig. 26: Mapa de resultados da prospecção realizada no sector do planalto de Figueira de Castelo Rodrigo, a norte da 
Marofa, revelando uma profusão de novos sítios e indícios arqueológicos. Cartografia de Luís Luís.
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	 Do mesmo modo, a identificação entre estas séries de superfície da presença 
de sílex e silcretos alóctones, fundamental para a compreensão da articulação destas 
ocupações com áreas geográficas mais distantes, e o mapeamento a origem de algumas 
matérias-primas específicas representadas noutros sítios paleolíticos do Baixo Côa (AL-
MEIDA et al., 2021), surgem como resultados muito significativos para o reforço da base 
documental do TCA. 
	 Estes resultados, maioritariamente concentrados numa zona-teste do planalto 
a Norte de Figueira de Castelo Rodrigo, demonstram, como dissemos, a importância 
destes ambientes na economia das comunidades pleistocénicas que ocuparam o Côa, 
mas também reforçam a urgência da investigação acerca da evolução geomorfológica, 
paleoclimática, paleoambiental e paleoecológica deste território, indispensável para uma 
abordagem fundamentada das opções  estratégicas, mas também das manifestações grá-
ficas destes grupos de caçadores-recolectores do Paleolítico Superior. 
 
	 5.4.2. Prospecção geofísica

	 Os trabalhos de prospecção em curso no Côa, porém, não se esgotam na pros-
pecção de superfície, antes envolvendo a mobilização de outros recursos não intrusivos, 
através de diferentes métodos geofísicos de detecção remota, e mesmo intrusivos, tendo-
-se privilegiado a utilização do trado manual para a realização de carotagens manuais e 
consequente obtenção de dados objectivos acerca da estratificação e potencial arqueoló-
gico dos sítios identificados em prospecção de superfície ou análise cartográfica. 
	 Na Olga Grande 14, onde sondagens anteriores tinham revelado a presença de 
uma importante ocupação pleistocénica, incluindo a presença de estruturas em granito 
(AUBRY, 2009), optámos por uma combinação de prospecção geomagnética, georradar 
e carotagens manuais para avaliação do potencial arqueológico remanescente e determi-
nação dos limites do sítio preservado: 
	 - A prospecção geomagnética mede, por magnetometria directa ou gradiometria, 
quaisquer variações locais do campo magnético terrestre provocadas pela presença de 
corpos enterrados com propriedades magnéticas, revelando-se especialmente eficaz na 
detecção de estruturas geológicas, contactos litológicos, falhas tectónicas, massas mine-
ralizadas e estruturas antrópicas. A rapidez de execução da magnetometria / gradiome-
tria magnética permite cobrir eficazmente áreas de prospecção muito vastas com resolu-
ção e precisão muito apreciáveis, para além de uma relevante capacidade de penetração 
em profundidade, características que fazem da magnetometria uma técnica exploratória 
muito relevante em trabalhos de prospecção geofísica, sendo frequentemente adoptada 
como primeira abordagem ao local, eventualmente seguida de um método mais deta-
lhado nas áreas de maior interesse. Esta era a nossa abordagem inicial ao sítio da Olga 
Grande 14, assente na utilização de uma nova geração de magnetómetros de potássio 
(usámos um GemSYS GSMP-35), que veio incrementar decisivamente a sensibilidade 
destes equipamentos, agora capazes de localizar objectos com muita fraca assinatura 
magnética e anomalias de pequena amplitude, alargando significativamente o campo de 
aplicação do método (Fig. 27); 
	 - Na sequência da prospecção geomagnética, a nossa estratégia para a Olga Gran-
de 14 previa a realização de uma cobertura integral da mesma área com georradar, a fim 
de obter confirmação ou infirmação dos resultados geomagnéticos e, se possível, refinar 
o mapeamento de eventuais indícios da presença de estruturas e/ou níveis arqueológicos 
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Fig. 27: Aspecto dos trabalhos de prospecção geomagnética realizados no sítio arqueológico da Olga Grande 14.  
Foto de Miguel Almeida.

bem preservados, explorando a maior resolução deste método de prospecção geofísica 
(Fig. 28); 
	 - Por fim, a estratégia de prospecção incluía ainda a realização de um pequeno 
conjunto de sondagens intrusivas por trado manual com recuperação integral de colu-
nas estratigráficas em amostra semi-estruturada, destinadas a proporcionar uma opor-
tunidade de ground truthing dos resultados geofísicos por observação directa da estrati-
ficação em pontos localizados da área de prospecção (Fig. 29). 
	 Este programa foi integralmente cumprido no terreno, executando-se a pros-
pecção geomagnética pelo método da gradiometria, com aquisição dos dados em perfis 
paralelos espaçados de 1 m e a aquisição de georradar, com uma antena blindada de 500 
Mhz em perfis paralelos espaçados de 0,5 m, concluindo-se os trabalhos pela realização 
dos trados manuais, sendo todos estes trabalhos georreferenciados com recurso ao GPS 
diferencial para representação num mesmo modelo digital do terreno (MDT) da área 
prospectada. 
	 Considerando que o objectivo primordial da prospecção consistia na identifica-
ção de estruturas compostas por elementos pétreos aquecidos acima do ponto de Curie, 
apresentando, por isso, elevada susceptibilidade magnética, procurávamos a localização 
de anomalias magnéticas de elevado contraste, expectativa que, efectivamente, viria a 
confirmar-se nas proximidades do canto oeste do polígono prospectado (Fig. 30, a verde). 
	 A prospecção por georradar confirmaria depois a validade da anomalia magné-
tica (Fig. 31, a vermelho), revelando exactamente no mesmo local um sinal electromag-
nético que corrobora a presença da estrutura e fornece dados acerca da sua profundida-
de estimada, devendo encontrar-se o topo da estrutura a cerca de 45 cm da superfície 
actual. 
	 O previsto “programa de carotagens por trado manual” é que se reduziria a uma 
única sondagem intrusiva no perímetro do sítio arqueológico, realizada na zona mais 
elevada desta vertente suave, uma vez que o primeiro furo teste revelaria logo a presença 
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Fig. 28: Aspecto dos trabalhos de prospecção de georradar realizados no sítio arqueológico da Olga Grande 14: notar a 
localização do polígono de aquisição e marcas das passagens paralelas da antena. Foto de Miguel Almeida. 

Fig. 29: Sondagem por carotagem com cavadeira e trado manual realizada no topo da vertente do sítio arqueológico 
da Olga Grande 14, no limite do afloramento granítico, que produziria um núcleo em quartzo hialino com 
características tecnológicas enquadráveis na série lítica resultante da escavação original do sítio. Foto de Miguel 
Almeida.
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Fig. 30: Projecção do mapa de gradiometria magnética sobre ortofotomapa (©Google Earth, 2021-05-24), com 
representação a verde de uma anomalia magnética de elevado contraste. Infografia de André Ferreira.

Fig. 31: Projecção dos time-slices de 8.9946ns, correspondente a 0,45m de profundidade estimada, sobre 
ortofotomepa (©Google Earth, 2021-05-24), com representação a vermelho do sinal electro-magnético de elevado 
contraste coincidente com a anomalia identificada por gradiommetria magnética (v. fig. anterior). Infografia de 
André Ferreira.
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de materiais arqueológicos de inques-
tionável idade pleistocénica (Fig. 32) 
em posição estratigráfica com boas 
condições de conservação que, ob-
viamente, preferimos preservar para 
intervenção em sede de uma próxima 
campanha de sondagens arqueológi-
cas. 
 

5.5. Caracterização dos 
suportes de gravuras
	 No cumprimento da transdis-
ciplinaridade inerente dos trabalhos 
de investigação em curso no Vale do 
Côa, procuramos explorar pelos mais 
diversos métodos complementares 
todos os materiais arqueológicos e 
informação associada que resultam 
dos trabalhos de terreno. 
	 Neste âmbito, está em curso 
a análise laboratorial por diferentes 
métodos físico-químicos de uma 
diversidade de elementos do espólio 
produzido por aqueles trabalhos de 
sondagem, escavação e prospecção 
arqueológica, incluindo objectos de 
utensilagem lítica e arte móvel. Todas 
as análises laboratoriais, mesmo quan-
do não destrutivas, são sistematicamente precedidas por um protocolo de caracterização 
e inventariação dos objectos arqueológicos que inclui a identificação da amostra, local de 
proveniência, ano, proveniência espacial e estratigráfica, matéria-prima, quantificação, 
peso e dimensões da amostra. No caso de amostras destrutivas, realiza-se também siste-
maticamente um modelo digital tridimensional do objecto. 
	 Este esforço analítico incidiu inicialmente sobre o estudo dos suportes de arte 
móvel, analisando-se um vasto conjunto de fragmentos xistentos e granitóides recupera-
dos em contextos de escavação arqueológica. No caso particular deste estudo de suportes 
pétreos, a informação de inventário arrolada supra foi ainda acrescida da descrição de 
características específicas do objecto, tais como o tipo de suporte (plaqueta ou seixo), a in-
tegridade (completo ou fragmento) e a presença de córtex ou estigmas térmicos. 
	 Para constituição de um referencial de análise e determinação de proveniência 
geológica, foram recolhidas amostras em dois percursos (Quinta da Barca – Cardina e 
Penascosa – Ribeira de Piscos) que abrangem as três formações geológicas xistentas exis-
tentes na área: Formação de Desejosa, Formação de Pinhão e Formação de Rio Pinhão 
(SILVA et al., 1990, 1; RIBEIRO & SILVA, 2000, 1), recolhendo-se amostras em 35 pontos: 
12 entre a Quinta da Barca (FRP) e a Cardina (FRP) e 23 entre a Penascosa (FP) e a Ribeira 
de Piscos (FD) (Fig. 33).	  

Fig. 32: Momento da identificação de um núcleo de 
talhe bipolar em quartzo hialino recuperado na coluna 
estratigráfica da carotagem realizada no sítio para 
observação directa dos depósitos estratigráficos subjacentes. 
Foto de Miguel Almeida.
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Fig. 33: Localização das amostras recolhidas, excerto da Folha 15-A Vila Nova de Foz Côa da Carta Geológica de 
Portugal à escala 1:50 000.
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Fig. 34: Análise de difracção de raio-X de materiais resultantes da escavação da Rocha 9 do Fariseu: A: quartzo, 
goetite e muscovite; B: goetite e quartzo; C: hematite, quartzo, muscovite, ilite, rútilo e enstatite; D: quartzo, 
muscovite, ilite, birnessite e enstatite; E: quartzo e ilite. Análise de difracção de raio-X de materiais arqueológicos da 
escavação da Rocha 1 do Fariseu: F: hematite, quartzo, brucite e goetite; G: hematite, goetite, quartzo, muscovite e 
birnessite; H: goetite. Gráficos de Sílvia Aires.
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	 O material arqueológico integrado no estudo corresponde a 566 amostras da 
Cardina (localizada na FRP) e 106 da Olga Grande (localizada sobre Granito de Mêda) 
de rochas xistentas provenientes das três formações geológicas xistentas que afloram no 
concelho de Vila Nova de Foz Côa e área envolvente. Os materiais provenientes da Car-
dina possuem um eixo maior entre 295 mm e 8 mm, eixo menor entre 74 mm e 3 mm, 
espessura entre 21 mm e 0,3 mm e peso entre 698 mg e 0,1 mg. O peso dos materiais 
provenientes da Olga Grande varia entre 6,5 mg e 0,1 mg, e possuem um eixo maior 
entre 43 mm e 5 mm, eixo menor entre 30 mm e 3 mm e espessura entre 8 mm e 1 mm. 
	 Os resultados deste vasto estudo de caracterização petrológica ainda estão em 
fase de processamento, mas é já claro o predomínio de atribuições à Formação de Dese-
josa, observação que deverá tomar-se em consideração em sede de interpretação destas 
ocupações no quadro das estratégias de exploração do TCA durante o paleolítico supe-
rior. 
 

5.6. Os materiais colorantes da rocha 1 e da rocha 9
	 Os fragmentos de possíveis suportes de arte móvel não esgotam os objectivos 
dos trabalhos de caracterização elementar do espólio recolhido nos trabalhos de son-
dagem e escavação dos sítios arqueológicos do Vale do Côa.  
	 Durante as escavações realizadas junto das rochas 1 e 9 do Fariseu, foram 
encontrados materiais cuja caracterização preliminar de terreno admitia a sua utiliza-
ção como matérias colorantes. Foram seleccionadas para análise 15 amostras -- 11 da 
Rocha 1 (8 de 2005 e 3 de 2007) e 4 da Rocha 9 (2022) -- para análise por difracção de 
raio-X, com o intuito de se identificar a sua composição (Figs. 34-36).  
	 Algumas das amostras foram analisadas em vários pontos, para caracterização 
discriminada de zonas que apresentavam colorações ligeiramente variantes. 
	 Os resultados preliminares deste estudo indicam a presença de goetite e hema-
tite como os óxidos de ferro mais comuns nas amostras analisadas, tendo sido também 
identificada magnesoferrite, um óxido de ferro e magnésio, embora numa única amos-
tra (Tabs. 2 a 4). 
 

5.7. A grafite e a pirolusite da Olga Grande
	 Nesta fase inicial do desenvolvimento destes trabalhos, um dos resultados mais 
promissores respeita ao estudo de dois objectos provenientes de escavações no sítio ar-
queológico da Olga Grande, em 2001 e 2014, agora analisados com recurso à DRX: as 
amostras OG’01.W15D-3-11 e OG’14.J27.3-3. 
	 Numa primeira apreciação macroscópica, ambas as amostras apresentam cor 
negra, possuem dureza baixa, cerca de 2 na escala de Mohs, traço negro e sujam os 
dedos. A amostra OG’14.J27.3-3 exibe um brilho metálico e vestígios de acções mecâ-
nicas. 
	 A análise por DRX à composição destes dois materiais indica que a amostra 
OG’01.W15D-3-11 corresponde a pirolusite e a amostra OG’14.J27.3-3 a grafite (Fig. 37). 
	 Uma vez que este sítio arqueológico da Olga Grande se implanta sobre o Gra-
nito da Mêda (SILVA et al., 1990, 1), onde não se conhecem ocorrências de pirolusite, 
nem de grafite (SILVA & RIBEIRO, 1991, 52; RIBEIRO, 2001, 72), nem a posição geo-
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Fig. 35: Análise de difracção de raio-X de materiais da escavação da Rocha 1 do Fariseu: A: hematite, quartzo e 
muscovite; B: hematite e quartzo; C: muscovite, goetite, quartzo, ilite, birnessite e grafite; D: hematite, quartzo, 
goetite e magnesioferrite; E: hematite, goetite, quartzo e muscovite; F: goetite; G: quartzo, goetite, muscovite e rútilo; 
H: hematite, quartzo, birnessite, ilite e muscovite. Gráficos de Sílvia Aires.
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Fig. 36: Análise de difração de raios-X de 
materiais da Rocha 1: A- goetite, muscovite, 
KCuO, hematite, quartzo e ilite; B- goetite, 
phengite, muscovite e quartzo; C- hematite, 
goetite, muscovite, quartzo, KCuO, birnessite e 
ilite; D- quartzo, muscovite e grafite; E- hematite, 
muscovite, goetite e quartzo. Gráficos de Sílvia 
Aires.

Fig. 37: Análise de difracção de raio-X de materiais da Olga Grande: A: grafite, ulvoespinela, muscovite e fluorapatite; 
B: pirolusite. Gráficos de Sílvia Aires.
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Tabela 2 : Composição dos materiais colorante da R9 por DRX.

Tabela 3 : : Composição dos materiais colorante da R1_05 por DRX; (ZV)- Zona Vermelha, (ZP)- Zona Preta, (ZA)- 
Zona Amarela.

Tabela 4 : Composição dos materiais colorante da R1_07 por DRX; (ZV)- Zona Vermelha, (ZC)- Zona Castanha, 
(ZP)- Zona Preta.
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morfológica do sítio admite um transporte não-antrópico destes materiais, pelo que tais 
determinações composicionais implicam necessariamente a assunção de um transporte 
antrópico dos dois objectos para o sítio da Olga Grande. 
	 A correcta compreensão das implicações desta constatação, depende ainda de 
trabalhos de terreno para prospecção e mapeamento de possíveis fontes de origem des-
tes materiais, posto o que poderá integrar-se este resultado no estudo das estratégias de 
mobilidade dos grupos paleolíticos do Côa. 
 
6. Conclusão

	 Os resultados, ainda muito preliminares, do programa de investigação apresen-
tado neste resumo dos trabalhos em curso, já testemunham do potencial científico desta 
abordagem, que toma por princípios operativos fundamentais a primazia da Arqueolo-
gia no terreno, o reforço tecnológico, a transdisciplinaridade, a reconstituição paleoam-
biental, o alargamento dos horizontes geográficos e a perspectiva paletnológica. 
	 O estudo integrado das manifestações gráficas pleistocénicas no quadro das 
opções estratégicas, económicas e culturais das comunidades de caçadores-recolec-
tores que ocuparam o território entre os rios Côa e Águeda, percebidas no quadro de 
condicionantes estabelecido por uma reconstituição paleoambiental e paleogeográfica 
sustentada em dados objectivos de terreno constituirá um elemento determinante na 
compreensão da paleo-história daquelas comunidades, desde a super-estrutura social  
às opções de base económica e relações com territórios distantes. 
	 A promessa de que persistiremos nesta missão é a melhor homenagem que po-
demos fazer ao trabalho de uma vida no Vale do Côa que nos ofereceu o Fernando Bar-
bosa! 

 

Notas:

Os autores do artigo pretendem, reconhecidamente agradecer:

	 1) À Fundação La Caixa / BPI, pelo suporte dos trabalhos de investigação de Mi-
guel Almeida, Sílvia Aires e Nuno Ramos;

	 2) À Unidade de Microscopia Electrónica (UME) da Universidade de Trás-os-
-Montes e Alto Douro, pela colaboração na realização das análises laboratoriais; e

	 3) A Ana Cristina Araújo e Ana Costa, responsáveis científicas pelo sítio do 
Lagar Velho / Lapedo, pela permissão para utilização de um exemplo deste sítio de refe-
rência do Paleolítico europeu.
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